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Resumo:�([LVWHP�QR�-D]]�DOJXPDV�HVWUXWXUDV�KDUP{QLFR�IRUPDLV�TXH�VH�WRUQDUDP�SDUDGLJPiWLFDV�D�WDO�
ponto que outros músicos, além de obviamente improvisar, passam a escrever novas melodias baseadas 

QHVWDV��*HRUJH�*HUVKZLQ�HVFUHYHX�XPD�SHoD�LQWLWXODGD�I Got Rhythm que se torna ponto de partida para 

inúmeros temas, como Oleo (Sonny Rollins) e Anthropologie��&KDUOLH�3DUNHU���VRPHQWH�SDUD�FLWDU�DOJXQV��
TXH�SDVVDP�D�VHU�JHQpULFDPHQWH�FKDPDGRV�GH�Rhythm Changes (RAWLINS, 2005, p. 128). Baseado 

HP�DXWRUHV�FRPR�6FKRHQEHUJ�H�5LHPDQQ��DWUDYpV�GD�DQiOLVH�GD�SHoD�p�SRVVtYHO�QRWDU�XPD�UHODomR�VLJ-
QLÀFDWLYD�HQWUH�HVWD�HVWUXWXUD�HVSHFtÀFD�H�Samba de uma nota só, de Tom Jobim, seja pela natureza in-

trínseca do material tonal ou por uma assimilação passiva dos procedimentos dos autores ocidentais e/

ou jazzistas pelos populares brasileiros. Neste recital-palestra explicita-se a relação intrínseca entre aná-

OLVH�H�LQWHUSUHWDomR�GHVWD�SHoD��R�TXH�p�HQIDWL]DGR�SHOR�IDWR�GH�KDYHU�LPSURYLVDomR�VREUH�HVWUXWXUDV�FRQ-
sideradas complexas, ao menos no que tange ao contexto da música popular. 

Palavras-chave:�5K\WKP�&KDQJHV��7RP�-RELP��%UD]LOLDQ�-D]]�

Notes over One note samba
Abstract:�7KHUH�DUH�VRPH�KDUPRQLF�IRUPDO�VWUXFWXUHV�LQ�-D]]�WKDW�KDYH�EHFRPH�VR�SDUDGLJPDWLF�WKDW�RWK-
HU�PXVLFLDQV��EHVLGHV�REYLRXVO\�LPSURYLVLQJ��VWDUW�ZULWLQJ�QHZ�PHORGLHV�EDVHG�RQ�WKHVH��*HRUJH�*HUVK-
ZLQ�ZURWH�D�SOD\�HQWLWOHG�,�*RW�5K\WKP�WKDW�EHFRPHV�WKH�VWDUWLQJ�SRLQW�IRU�D�QXPEHU�RI�WKHPHV��VXFK�DV�
2OHR��6RQQ\�5ROOLQV��DQG�$QWKURSRORJLH��&KDUOLH�3DUNHU���WR�QDPH�D�IHZ��ZKLFK�DUH�QRZ�JHQHUDOO\�FDOOHG�
5K\WKP�&KDQJHV� �5$:/,16�������� S��������%DVHG� RQ� DXWKRUV� VXFK� DV�6FKRHQEHUJ� DQG�5LHPDQQ��
WKURXJK�WKH�DQDO\VLV�RI�WKH�SOD\�LW�LV�SRVVLEOH�WR�QRWLFH�D�VLJQLÀFDQW�UHODWLRQVKLS�EHWZHHQ�WKLV�VSHFLÀF�
structure and Tom Jobim’s One note Samba��HLWKHU�E\�WKH�LQWULQVLF�QDWXUH�RI�WKH�WRQDO�PDWHULDO�RU�E\�D�
SDVVLYH�DVVLPLODWLRQ�RI�ZHVWHUQ�DQG��RU�MD]]�FRPSRVLWRUV�SURFHGXUHV�E\�%UD]LOLDQV�SRSXODU�FRPSRVHUV��,Q�
WKLV�UHFLWDO�OHFWXUH�WKH�LQWULQVLF�UHODWLRQVKLS�EHWZHHQ�DQDO\VLV�DQG�LQWHUSUHWDWLRQ�RI�WKLV�SLHFH�LV�H[SODLQHG��
ZKLFK�LV�HPSKDVL]HG�E\�WKH�IDFW�WKDW�WKHUH�LV�LPSURYLVDWLRQ�RQ�VWUXFWXUHV�FRQVLGHUHG�FRPSOH[��DW�OHDVW�
ZLWK�UHJDUG�WR�WKH�FRQWH[W�RI�SRSXODU�PXVLF�
Keywords:�5K\WKP�&KDQJHV��7RP�-RELP��%UD]LOLDQ�-D]]�

A forma ternária ABA ou AABA tem na seção contrastante seu fator diferencial. A seção  

A pode ser um período, sentença, estrutura ternária em qualquer das possibilidades apontadas. 

Essas possibilidades, com e sem a repetição inicial dessa seção, não deixam de serem amplia-

ções das estruturas fraseológicas anteriores (aba e aaba). Uma das formas ternárias mais utili-

]DGDV�SHOR�MD]]�IRL�R�FKDPDGR�Rythmn Changes��TXH�VH�EDVHRX�QD�HVWUXWXUD�KDUP{QLFR�IRUPDO�
GD�FDQomR�GH�*HRUJH�*HUVKZLQ�´,�*RW�5K\WKPµ�FRPSRVWD�HP������SDUD�R�0XVLFDO�Girl Crazy. 

Tal estrutura se tornou paradigmática. Abaixo veja o modelo e a variação:

Quadro 1. Rhythm Changes, seção A, modelo e variação. 
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'H�WDLV�YDULDo}HV�VHULD�SRVVtYHO�GHULYDU�DTXLOR�TXH��SRU�ÀP��JHUDULD�D�HVWUXWXUD�GD�VHomR�
$�GH�´6DPED�GH�XPD�QRWD�6yµ��7RP�-RELP�	�1HZWRQ�0HQGRQoD���1D�VHomR�%��DOJR�FRPSOHWD-
mente diferente ocorre:

Quadro 3. Rhythm Changes, seção B, modelo e variação. 

Observa-se que em B Jobim já se afasta bastante do original. De um ciclo de acordes do-

minantes que partem do III grau, Jobim realiza duas cadências auxiliares em direção ao III e II 

graus rebaixados. Além disso, transforma uma estrutura de 8 em 4 compassos, com apenas du-

DV�IUDVHV��3RU�ÀP��QD�UHSHWLomR�GD�~OWLPD�VHomR�$��Ki�XPD�SHTXHQD�DOWHUDomR�GD�KDUPRQLD�QRV�
DFRUGHV�ÀQDLV�GD�FDQomR��$�VXEGRPLQDQWH�PHQRU�GR�VHJXQGR�WHPSR�GR����FRPSDVVR�p�VXEV-
WLWXtGD�SHOR��9,,���RX�VHMD��GRPLQDQWH�GR��,,,��SDUD�QD�FDGrQFLD�ÀQDO�SHUID]HU��,,,���,,P���,,�0�
,���QRV�YHUVRV�´ÀFD�VHPSUH�VHP�QHQKXPD��ÀTXH�QXPD�QRWD�Vyµ��(VVH�WLSR�GH�VHomR�%�UHGX]LGR�
SRGHULD�FRUUHVSRQGHU�jTXLOR�TXH��QD�IRUPD�WHUQiULD��6FKRHQEHUJ�GHQRPLQRX�SRU�´VHomR�PpGLD�
contrastante”. Caracteriza-se, via de regra, por uma estrutura fraseológica que não está em to-

nalidade distinta da tonalidade da seção A, porém, costuma explorar regiões tonais distintas. 

2X�VHMD��QmR�PRGXOD��PDV�p�PRGXODQWH��1mR�VH�À[D�HP�RXWUD�WRQDOLGDGH��PDV�SHUPDQHFH�HP�
ÁX[R��5,(0$11�����������������GHQRPLQD�D�VHomR�%�FRPR�´VHJXQGR�WHPDµ��DOXGLQGR�DR�
fato dessa seção poder trazer materiais temáticos distintos. O modelo que possui a seção mé-

GLD�FRQWUDVWDQWH�FRUUHVSRQGH�DR�TXH�FKDPRX�GH�´SULPHLUD�IRUPDµ��&RPR�PHQFLRQDGR��R�FRUSXV�
UHIHUHQFLDO�QR�TXDO�RV�DXWRUHV�5,(0$11�H�6&+2(1%(5*�FRQVWUXtUDP�VXDV�WHRULDV�IRL�R�GRV�
compositores europeus ocidentais, principalmente aqueles dos períodos clássico e romântico. 

Entretanto, alguns procedimentos são coincidentes, seja pela natureza intrínseca do material 

tonal, seja por uma assimilação passiva dos procedimentos dos autores ocidentais pelos popu-

lares brasileiros ou jazzísticos.
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